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INTRODUCAo 
"Na.da. ca.mi.nha. polt �-<- mumo. 
Na.da. e da.do. 
Tudo e co M.tlwldo. "
(G. Ba.chela.Jtd) 
Em História, há necessariamente que 
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se estabelecer 
uma relação com o tempo. Os fragmentos e reminiscências do pass� 
do podem ser revisitados mediante o enfrentamento entre historia 
dor e documentação. Aqui, o olhar e os métodos e técnicas encon-
traram numa peça teatral o suporte para pensar uma pesquisa. 
o presente trabalho resulta de uma proposta de pesqui-
sa que objetiva pensar questões em torno de História e Teatro 
Caminho este que, quando apontado na análise documental, não dei 
xou de lado a capacidade de reconhecer a especific�dade que de-
têm essas duas áreas do conhecimento. Possuidoras de um saber 
próprio que, como em qualquer outra área, é socialmente construí 
do. 1 
O conjunto da pesquisa procura traçar um exercício in-
terdisciplinar que é próprio e específico. Mas, sem dúvida nenhu 
ma, parte de algumas premissas e referências, os quais, sao acei 
tas como possíveis caminhos a serem tomados. 
o interdisciplinar entre História e outras áreas do co
nhecimento é privilegiada em trabalhos do historiador brasileiro 
1. A possibilidade de se trabalhar com obras literárias é um debate que já está posto na esco­
la metódica de La nglois & Seignobos, que mesmo traçando algumas restrições para a utiliza­
ção destes já os aceitavam como documento. Na Nova Hist�rlografia francesa esse debate acer 
ca do estatuto documental está presente em referéncias como "A Arqueologia do Saber" de Mi­
chel Foucault, mais especificamente a "Introdução". Como ainda, o texto de Jacques Le Goff 
"Documento/Monumento".
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Arnaldo D. Contier. Procurando pensar a relação História/Música, 
procura desconstruir verdades pensadas e temporalidades instaura 
das por uma historiografia do código musical. 2 
Numa perspectiva interdisciplinar encontra-se também a 
reflexão de Robert Paris. Historiador francês que objetiva res-
saltar a existência de uma temporalidade que insiste em divulgar 
1917 como marco fundante da "história do movimento operário". P� 
ra desconstruir tal operação Robert Paris busca numa peça tea-
tral - "A Coalizão" - e em outras fontes literárias, argumen,tos 
para pensar a condição da classe operária e o discurso sobre es-
sa classe que já estava sendo forjado em torno de 1830 em Paris. 
Dessa forma, vai procurando implodir com as linearidades forja-
das na escrita histórica. 
Acerca do trabalho do historiador com documentos lite-
rários, Robert Paris estabelece dificuldades e faz observações 
de suma importância: 
11 ( ••• ) Ã d-i.6e/[_enc;a. do 6eu e.o.lega. que exuma uma peca -<..rré.dUa de 
MqU-<..vo, o h-uitM,i.adoJt, aqU-<.., não é nunc.a. o p11,úne.úw ,e WoJt do 
documento. Ele aboJtda e.66e doc.ume�o �a.vé.6 de uma eJc.a.la, um 
.6i.6tema de 1te6eJtênc...iM, uma 'h-úitów da Ute.Jta.tUJta', que Ja 
óepMou o jo-<..o do àigo lúua.11.quüando M e.6CJ!,i..ta6, M ob1tM e 
06 a.utolte.6. ( ••• ) Uma .6egunda cli.6ic.uldade, tlta.ta-Je de ma{..6 
uma a.Jtmacli..lha, .6elt-<..a a de tlta.tM o doc.umento l,ttVt.Ó.Ji,io e.orno 
uma .6-<..mple..6 c.on6,{.ltmac;ão - o que e.te também pode Mlt - ou e.orno 
uma -<..lU.6tJtac;ão de in6oJtmac;ão Jtec.ebida da.6 nonte.6 tltacli.c...i.o-
nai.6 . 11 ( Pa.!t-<...!, , 1 9 8 7 / 8 8, p. 8 5 ) •
Considerando essas pontuações e lembrando que aqui o 
objeto privilegiado é uma peça teatral, carece ressaltar que "A 
Moratória" e o seu autor se encontram, como afirma Paris, nesta 
2. CONTIER, Arnaldo D. "Música no Brasil": História e interdisciplinariedade, algumas inter­
pretações (1926-80). ln: REVISTA HISTÓRIA E DEBATE. ANPUH, 1982, pp.151-189. 
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condição de obra de arte já hieraquizada por uma história literá 
ria. Porém, não se objetiva aceitar o enredo de peça como uma 
"informação a mais" para se estudar o tema/fato "Revolução de 
1930". 
o texto teatral, o diálogo dos personagens são o ponto
de partida do trabalho aqui desenvolvido. Pensando assim, as re­
flexões tecidas por Adalberto Marson acerca do estatuto documen­
tal em seu texto "Reflexões sobre o procedimento histórico", fo­
ram fundamentais para se pensar a especificidade de "A Morató 
ria" como documento histórico. 
Assim, procurou-se inicialmente perceber a peça de 
teatro e a "historiografia especializada" como objetos socialme_!! 
te produzidos, o que implica resgatar suas condições de .sujeito 
historicamente determinado, e enquanto tal, cabe explicitar to­
das as suas contradições e comprometimentos no momento exato de 
sua produção "dando lhes uma razão de ser". Entendendo-os como 
um produto social em constante relação com outros elementos e 
com sew tempo de edificação. 
Sendo assim, ter a "peça de teatro" e a "historiogra­
fia·especializada" na condição de documento requer enxergá-los 
como "documento em si", possuindo uma dada razão de existir. Sub 
sistem, porque são produtos socialmente produzidos, não são os 
espelhos que abraçam a totalidade do 
real, mas sim, momentos, particularidades de determinada realida 
de. 
O texto teatral, mais especificamente, foi entendido 
como documento elaborado. Parte-se do princípio que é uma repre­
sentação, traz no seu bojo as marcas de interesses de uma dada 
luta política de seu tempo. Neste sentido, a peça teatral "A Mo­
ratória" é também um discurso forjado; e como tal possui carac-
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terísticas: Quem fala, quando fala e para quem fala? 
Os resultados aqui apresentados são uma tentativa de 
responder a tais questões. 
Para apresentar tais respostas o trabalho foi dividido 
em três capítulos. Num primeiro momento privilegia a análise do­
cumental, parte do diálogo dos personagens para desnudar os obj� 
tivos do dramaturgo com o texto teatral "A Moratória". Após evi­
denciar no enredo da peça um diálogo com os acontecimentos em 
torno de 1930, procurou-se elaborar um balanço historiográfico so 
bre algumas das obras que se tradicionalizaram na discussão do 
tema "Revolu ção de 1930". 
Concluindo, um terceiro capítulo privilegiando um con­
traponto entre os anos 50 e a peça teatral. Atentando para as 
necessidades que a década de 50 impunha tanto à dramaturgia qua� 
to à historiografia especializada. Assim, ISEB e Nelson Werneck 
Sodré são discursos pinçados para se perceber o diálogo destes 
com Jorge Andrade. 
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CAPITULO I - HA MORATÚRIA H E SEU ENREDO 
A idéia de que numa peça teatral é possível encontrar 
princípios de realidade, bem como traços e vestígios do passado, 
permite pensá-la como se através do qua frag-
mentes da história são narrados para a posteridade. 
O documento aqui privilegiado é a peça teatral "A Mora 
tória", escrita em 1954 por um dramaturgo brasileiro chamado Jor 
ge Andrade.3 Sua primeira encenação veio a ocorrer somente em 
1955 no teatro Maria Della Costa, na cidade de São Paulo. 
O conjunto do enredo de "A Moratória" está dividido em 
três atos, nos quais a ação é desenvolvida em torno de seis per­
sonagens: Joaquim, Helena, Lucília, Marcelo, Elvira e Olímpio. 4 
A iniciar a leitura da peça já se percebe o dramaturgo 
estabelecendo duas esferas de tempo/espaço onde transcorrem as 
ações: 
"No i,egundo piano ou piano da uquu.da, a acao lle pMM em uma 
6azenda de ca6é em 1929; no p�úneVLo piano ou piano da dVL�lta, 
mali, ou menoi, tJtêi, anoi, depoll>, nu.ma pequena e,ldade nM p�ox.Á.­
mldadu da muma Mzenda." (A MMa.tÓIÚa, 1973, p.23). 
3. Natural de família tradicional e aristocrática do Oeste Paulista - Junqueira/Almeida Prado, 
Jorge Andrade (1922-1984) ingressou no meio teatral como aluno da EAD (Escola de Arte Oram! 
tica) em 1951, quando então escreveu seu primeiro texto teatral - "O Telescópio". O conjun­
to de suas principais peças estão publicadas na obra "Marta, a árvore e o relógio", Editora 
Perspectiva. A primeira peça de Jorge Andrade que recebeu encenação foi justamente "A Mora­
tória", que veio a estrear em 6 de maio de 1955 na inauguração do Teatro Maria Della Costa 
de São Paulo. No elenco figuravam os nomes de Fernanda Montenegro, Sérgio Brito, Wanda Kos­
mos entre outros, e na cenografia e direção Gianni Ratto. 
4. A anã lise da peça "A Moratória", que veio a resultar no resumo de enredo a seguir, foi de 
vital importância para se aprender o conjunto do enredo da peça. Para tanto, obedeceu a al· 
gumas sugestões metodológicas para o mapeamento de um texto teatral, apontados por João das 
Neves na obra "A Análise do Texto Teatral", Ed. lnacem. Maiores informações consultar o Ane 
xo I desta monografia. 
l 
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Como se percebe, o dramaturgo trabalha com dois planos 
de ação, onde o primeiro situa os problemas da família de Joa-
quim no ano de 1932, numa cidade do interior paulista. O segundo 
plano, ambientado três anos depois, é na verdade um recurso que 
o dramaturgo se utiliza para narrar o processo que culminou na 
perda da fazenda, portanto, a trama construída no primeiro plano 
(1932) é de certo modo resultante de conflitos advindos do segu� 
do plano, resulta da memorização de um passado que ainda sobrevi 
ve nas lembranças dos personagens. 5
Buscando um maior aprofundamento acerca do enredo da 
peça, percebo ser necessário informar o leitor sobre as relações 
existentes entre os personagens e o perfil destes traçados pelo 
dramaturgo Jorge Andrade na peça "A Moratória". 
O personagem Joaquim é com certeza o centro das aten-
ções do dramaturgo, está presente nos dois planos, no entanto 
em 1929 é um proprietário de terras em meio a crise cafeeira, e, 
em 1932 não possui mais a propriedade e aguarda ansioso o ganho 
de causa no processo judicial que lhe garantirá o retorno às ter 
ras. Helena, sua esposa, simboliza a típica mulher rural que ao 
marido sempre deve obediência, mas parece carregar consigo a cer 
teza de que a Gltima palavra nas situações "trágicas" sempre irã 
lhe pertencer, possui assim uma força interior determinante. 
5. Jorge Andrade quando se utiliza da concepçao de planos simultâneos para conduzir a narrati­
va em "A Moratória", está através deste recurso se ancorando e dialogando com tradições da 
dramaturgia contemporânea. D:> dramaturgo russo Anton Ichekhov herdou a sutileza de tratar o 
tema "mundo rural em desagregação", tão bem explorado por este dramaturgo em peças como: 
"As Três Irmãs" e "O Jardim das Cerejeiras". A vertente americana foi também uma das que 
mais difundiu essa idéia de "planos de ação", principalmente em peças de dramaturgos liga­
dos ao realismo crítico tais como Eugene O'neil (1888-1953) e Arthur Miller (1915-1980). A 
estrutura familiar em ruínas e o perfil psicolÕgico dos personagens da peça "A Morte do Ca.!_ 
xeiro Viajante" de Miller, são características também encontradas no bojo do enredo de "A 
Moratória". Nas oportunidades que teve, Jorge Andrade não confirma a até mesmo nega a possf 
vel "inspiração". No Brasil, a subdivisão cênica em planos foi uma das marcas encontrada no 
conjunto da obra de Nelson Rodrigues. "Vestido de Noiva" que estreou em 1943 já se estrutu­
rava em três planos: "realidade, memória e alucinação". 
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Os personagens Marcelo e Lucília desempenham o papel 
de filhos de casal Joaquim e Helena. Lucília, a filha mais velha, 
carrega consigo o princípio da decisão, após a perda das terras 
assume o compromisso consigo mesma de cuidar das finanças da fa­
mília. Marcelo também vive a não adaptação ao plano 1932, a per­
da das terras força-o a assumir a condição de operário em um fri 
gorífico. 
Como personagens mais secundários o dramaturgo cria 
Elvira e Olímpio. A primeira é irmã de Joaquim e em 1929 será 
quem irá levar a notícia da crise do café, enquanto que em 1932 
estabelece uma relação de caridade com a família de Joaquim doan 
do mensalmente café e leite para o sustento dos ex-aristocratas. 
Olímpio por sua vez, é o típico profissional liberal em ascensão 
à partir de 1930, está no enredo da peça como o pretendente à 
mão de Lucília e também representa o advogado que irá pre.star 
serviços jurídicos a família de Joaquim. Se por um lado Elvira 
anuncia os maus tempos - crise cafeeira - o personagem Olímpio 
irá trazer a notícia da nulidade do processo, ou seja, o fim das 
possibilidades de retorno da família à suas raízes. 
Estabelecidos esses traços gerais acerca da função de 
cada personagem no conjunto do enredo da peça, vejo a necessida­
de de uma maior verticalização na construção dramática destes 
Pensando assim, entendo ser necessário privilegiar a ação que 
transcorre no primeiro plano (1932), por entender ser este o tem 
po presente dos personagens, ou seja, parte-se do princípio que 
o segundo plano na ótica dos personagens simboliza uma memoriza­
ção, nãomais um mundo vivido por eles. O real dos personagens 
mesmo que provisório, se encontra em 1932. 
Já que o momento sugere opções - e em toda pesquisa 
possibilidades múltiplas se apresentam mas nem todas são levadas 
1 
1 
\ 
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à frente - gostaria de estabelecer um outro recorte no que tange 
a um trecho da fala de dois personagens de "A Moratória", o qual 
permite um encaminhamento da pesquisa no sentido de se buscar 
uma visão global do documento. 
(
Assim, anuncio como ponto de partida para uma reflexão 
mais ampla, a seguinte passagem dos personagens Joaquim e Marce-
1 
\ 
lo: 
"JoaqLUm: Eu a6útmo a voce: (num gJtU:o) a.inda Mmoõ o que 60-
moõ! 
Ma1t.celo: O õenhoJt nao compJteende que depoú, de .be teJt vi.vi.do 
õoUo, no mei.o do campo; depotõ de õe teJt conheci.do 
uma ou.:tlta. õeguMnca, não é poM.<.vel 6,i.caJt pJte60 o dfo 
i.nte,(}[.o den:tllo de um õa.lã.o õujo de õangue. ( ... ) EJta
lá que a õaudade, a conõci.ênc.ia do que 6omoõ, m<U..6 me
opl!Á.m.ta. { •.• ) Se voUáóõemOó pMa a 6azenda tOJtnaJt�
moó a peJtdê-la. M JtegJta.õ pMa. .tie vi.veJt .bão outltaõ
JtegJtaõ que não compJteendemoõ nem ace.U:amoõ. O mundo ,
aõ pe.b.boaõ, tudo! Tudo agoJta é di.6eJtente! Tudo mudou.
SÓ nÕõ é que não. Eõtamoõ apena.t, moJtJtendo lentamen.te.
M<U..6 um pouco e 6i.caJtemo.b como aquele ga1.ho de jab�
cabe {A.a: ó eco.6 ! Hco.b ! " ( A MoJtatÓ}t.{.a, 19 7 3, 119, 1 2 2) •
o trecho acima é lapidar para se pensar o contexto em
que os personagens estão inseridos. Nas falas de Joaquim e Marc� 
lo transparece a certeza de que houve uma passagem. A crise ca-
feeira de 1929 acarretou transformações e o diálogo acima, quan-
do ambientado em 1932, anuncia os consequências dessas mudanças. 
Os dois personagens supracitados, vivendo em 1932 de-
monstram uma não adaptação nesta ordem de coisas. Joaquim acred! 
ta por direito na volta para a fazenda e Marcelo reclama do fato 
de nao estar devidamente "preparado" para ser operário. Há nas 
entrelinhas do texto uma espécie de "saudade" para com um tempo 
que concretamente não existe mais. 
Joaquim e Marcelo não demonstram a mínima satisfação 
com as condições de vida que levam no "plano 1932". Assim, é 
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possível pensar que na ótica dos personagens 1930 realmente ocoE 
reu enquanto passagem/ruptura, porém, esta acarretou algumas peE 
das por um lado e ganhos por outro. Joaquim não mais detêm a 
propriedade da terra em 1932 e a situação financeira de sua famí 
lia no pós-30 identifica-se a uma certa "proletarização". 
Jorge Andrade, através de seus personagens defende a 
idéia de que 1930 representa essa passagem de um "Brasil rural " 
para um "Brasil urbano", no entanto, essa mudança é marcada pelar 
negatividade, pela perda das raízes de um certo segmento social: 
aristrocracia cafeeira do Oeste Paulista. -- --
Essa sensação de 1930 como perda aparece também na 
fala de Lucília. Sobre o fato de trabalhar cotidianamente numa 
máquina de costura e o emprego de Marcelo afirma: 
"LucLU.a.: Quando a gen..te pJr.ecÜia qullique1r. empJr.ego �eJr.ve. Não 
eJta.m pioJr.u do que u.ta máqiúna de co�.tUJr.a." ( A MoJr.a 
.tÕJr.,la, 1973, p.52). 
Por um lado, evidencia-se que a esperança de volta ao 
mundo rural é uma característica em Joaquim, por outro, o mau hu 
mor e a insatisfação de ter que trabalhar numa máquina de costu-
ra para garantir a sobrevivência, moldam o cotidiano de Lucília. 
Interessante o perfil dos filhos Lucília e Marcelo nos 
períodos antes e depois de 1930. Em 1929, Lucília apresenta dis-
posição para viagem, fazer cursos e pensar em casamento. Já em 
1932, o pessimismo frente às novas relações se estabelece, haja 
vista ter que trabalhar para garantir as finanças da casa. Marce 
lo, por sua vez, também apresenta esse contraste, em 1929 demons 
tra uma certa despreocupação com dinheiro, pois a mãe lhe financia 
as aventuras. O plano 1932 para Marcelo é marcado por um desgas­
tante trabalho diário num frigorífico, o que lhe traz angústia , 
inadaptação e conflitos com o pai; a quem culpa pelo fracasso da 
família. 
) a 
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Assim, torna-se evidente na fala dos personagens esse 
"saudosismo" com relação a uma vida anterior a 1930, haja vista 
que as transformações decorrentes desse período acarretaram a 
troca de um mundo rural por um ambiente urbano. A inadaptação à 
vida na cidade simboliza a dificuldade em ser "proletário", e 
assim conviver com a miséria e o sofrimento. 
Ainda ancorado no diálogo citado entre os personagens 
Joaquim e Marcelo, gostaria de pensar a relação entre esse tre­
cho e a sugestão de cenário descrita pelo dramaturgo. 
O dramaturgo após estabelecer a divisão do palco em 
dois planos, sugere também a disposição dos elementos cênicos 
Destaca e chama a atenção do leitor para objetos como um relógio 
de parede nos dois planos; em ambos encontra-se dois quadros: Sa 
grado Coração Maria e Jesus. A composição do plano 1932 tende a 
diferir do ambiente rural do plano 1929, pois neste, encontramos 
além dos objetos já citados, um galho seco de jabuticabeira e 
uma máquina de costura quase no centro do palco dividindo os 
dois planos ao meio. 
A insatisfação que os personagens vivenciam no plano 
1932 como que reflete na imagem dos objetos postos neste plano . 
Assim o galho de jabuticabeira proveniente do meio rural secou 
quando exposto na parede da casa da cidade. O relógio de parede, 
idéia de que o tempo passou, não funciona em 1932. Dessa forma , 
a máquina de costura como que centraliza o espaço e estabelece a 
vigência de um novo tempo no qual os personagens "rurais" nao 
se adaptam. 
Como pensar então, a partir desse diálogo dos persona­
gens e da sugestão de cenário do dramaturgo, a interpretação que 
Jorge Andrade elaborou sobre o período em questão - 1930? 
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Primeiramente, cabe informar que Jorge Andrade nao es­
tá deslocado de suas raízes quando elege o desenraizamento da 
aristocracia cafeeira como tema de sua peça, haja vista ter sido 
um legítimo representante desse segmento social. Portanto, o 
discurso de Jorge Andrade é uma fala comprometida com a história 
de vida de seus personagens. Estes, são dramaturgicamente ambie� 
tados em meio a acontecimr..ntos por volta de 1930. Em 1932, es 
tão convictos de que as transformações advindas de 1930 acarreta 
ram para o meio aristocrata inúmeras perdas. 
Nesse sentido, Jorge Andrade como representante deste 
segmento aristrocrata só poderia mesmo privilegiar "dar voz" 
àqueles que na sua ótica foram derrotados em 1930. Contextualiza 
os em 1932 por ser este o momento no qual o futuro ainda não es­
tava totalmente definido, o que permitiu ao dramaturgo dar a Joa 
quim a possibilidade de retorno as suas terras. Viver em 1932 p� 
ra a família de Joaquim é sinônimo de "morte". O tempo em 1932 
é um "não tempo", pois equivale ao relógio sem funcionamento e 
ao galho de jabuticabeira seco. 
Após esse primeiro passo, que privilegiou "deixar fa­
lar o documento" percebe-se que vários temas e inúmeros caminhos 
podem surgir. Mas, percebendo atentamente as rubricas e as falas 
dos personagens é perceptível a intenção do dramaturgo em estabe 
lecer um diálogo com a idéia de passagem do tempo - 1930. Conse­
quentemente, almeja demonstrar o que isso acarretou aos homens 
que viveram aquele tempo. Dessa forma, Jorge Andrade passa tam 
bém a se preocupar com um tema que a historiografia especializa­
da consagrou como "Revolução de 1930". 
Acredito assim, que um contraponto começa a se anun­
ciar como possível. Para perceber o debate existente em torno do 
tema "Revolução de 1930" parece evidente a necessidade de se bus 
car a elaboração de um balanço da historiografia especializada , 
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CAPlTULO II - BALANÇO HISTORIOGRAFICO: "REVOLUÇÃO DE 1930" 
O enredo de "A Moratória" traz em si uma temporalidade 
estabelecida - 1929/1932 -, como ainda, os conflitos vivenciados 
pelos personagens se atentamente observados podem ser vistos co­
mo característicos de um momento histórico específico: 1930. 
Partindo dessa idéia de que "A Moratória" é uma peça 
teatral "histórica", ou seja, se propõe uma in ao do pas 
sado, e que, na qualidade ra de arte possui um princípio de 
realidade, pode-se identificar no conteúdo de sua trama uma real 
tema consagrado pela historiografia especializ� 
da: a "Revo ução de 1930". 
No centro da historiografia que tem 1930 como objeto é 
perceptível a existência de um amplo debate, descarta-se assim 
qualquer possibilidade de homogeneidade no discurso daqueles que 
interpretam o tema "Revolução de 1930". Não fosse só essa plura­
lidade, identifica-se ainda a ocorrência de um exercício inter­
pretativo que não cessa e que não se restringe ao campo da histó 
ria. 
Cabe agora procurar explicitar esse debate interpreta­
tivo, evidente que dentro de alguns limites, haja vista ser im­
possível abraçar a totalidade das obras historiogrãficas que pe� 
saram o tema "Revolução de 1930" numa monografia de graduação. 
A obra de Virginio Santa Rosa "O Sentido do Tenentis­
mo" se tornou uma das referências inaugurais da discussão do te­
ma. A identificação elaborada por este pensador sobre "Revolução 
de 30", procura resgatar os tenentes como agentes do 
de Outubro. 
movimento 
af1n1 a e com um 
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O período anterior a 1930 é palco do predomínio polít� 
co e econômico dos grandes latifundiários e coronéis. Os anos 
de 1922, 24 e 26 são vistos por Santa Rosa como sendo moméntos 
de profundas transformações políticas. Os militares como setor 
incluso no seio das classes médias tiveram seus projetos de mu­
danças sufocados por um "governo que não dava ouvidos". Por ou­
tro lado, a massa proletária "desorganizada" e os camponeses 
"inconscientes" são tidos pelo autor como sendo "incapazes" de 
assumirem a frente das necessárias transformações. Ainda colabo­
rando para a unanimidade das oligarquias regionais encontravam-se 
em dissidência a alta e a pequena burguesia. 
Segundo Santa Rosa a "classe média" ou "pequena burgu� 
sia" são os agentes por excelência para se entender os aconteci­
mentos em torno de Outubro de 1930. Aponta esse segmento social 
como sendo um dos que mais sofreu com o poder oligárquico e com 
os conflitos com a "alta burguesia". No seu entender, o fracasso 
dos movimentos insurrecionais desse período são advindos da "fal 
ta" de consciência de classe da pequena burguesia e face a inér­
cia das massas rurais. Resultando dessa situação um total "massa 
cre" da pequena burguesia e exílio dos militares revoltados per­
tencentes as classes médias. 
Em "O Sentido do Tenentismo" está posta uma das possí­
veis interpretações acerca de 1930. O movimento tenentista e sua 
política "social-democrata" são vistos e pinçados por Santa Rosa 
como um grupo que possuía uma "ideologia própria" e um projeto 
para o país. 
E perceptível no olhar de Santa Rosa a tentativa de 
tornar os "tenentes" num movimento coeso e que possuíam propos­
tas concretas em 1930, procura torná-los herdeiros de "profundas 
transformações" executadas. Associar-se ao projeto "tenentista", 
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na ótica de Santa Rosa, era ser favorável à idéia de moderniza­
ção via preocupação com o social. 
Santa Rosa prefere apostar na "coesão e unidade" do 
movimento tenentista, tanto antes como depois de 1930, deixando 
de lado o processo de ocupação de cargos que se deu após "Outu­
bro", no qual alguns setores foram excluídos. Assim, nao perpas­
sa em Santa Rosa essa possibilidade da existência de "tenentis-
mos". 
O fato histórico "Revolução de 1930" foi tornado marco 
historiográfico. Os anos 40 e 50 ao olharem esse passado, busca­
ram nele heranças para justificarem o seu presente. 
Corno exemplo desse movimento, cito o prefácio de Nel­
son Werneck Sodré à obra "O Sentido do Tenentismo" de Virgínia 
Santa Rosa. são os olhos dos anos 50 - olhar isebiano - relendo 
o passado e buscando nele respostas para os projetos presentes.
As décadas de 20 e 30 são marcadas pela canalização de 
forças político-culturais que visavam formar o verdadeiro Estado 
Nacional, forjando também a idéia de brasilidade e caráter nacio 
nal do homem brasileiro. Nesse sentido, a modernização via pro-
cesso industrializador tornou-se o instrumento para 
tais interesses. 
viabilizar 
O pós-guerra simboliza de certo modo a refundação des 
tas perspectivas de um país moderno e nacional. Assim perceber a 
interpretação que Sodré faz de 1930 prefaciando Santa Rosa nos 
anos 50 é identificar a alocação de discursos. o discurso sobre 
1930 é apropriado para explicar e referendar projetos que os 
anos 50 apontavam para o país. O passado é revisitado conforme o 
olhar e as necessidades do presente. 
Urna outra obra de Werneck Sodré na qual ele se propõe 
novamente a pensar sobre 1930 é "Formação Histórica do Brasil" . 
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Em capítulos acerca da história da República, domínio e declínio 
das oligarquias e ainda "Revolução de 1930", procura demonstrar 
que os primeiros vinte anos desse século simbolizaram o momento 
de formação do parque industrial brasileiro, bem como a "inser­
ção de relações capitalistas na agricultura". 
Para Werneck Sodré, 1930 representa esse palco no qual 
novas forças estão em disputa, período em que a industrialização 
do país é incentivada pela substituição de capitais europeus por 
capital americano. 
A classe média, segundo Sodré, se rebelou face à neces 
sidade de se inserir e se fazer representar no campo eleitoral , 
ao passo que a classe operãria se encontrava "ausente", "incons­
ciente" e "incapaz" de viabilizar a concretização política de 
seus interesses. 
As interpretações de Sodré também nao estão isentas 
dos comprometimentos com o seu tempo. Acerca dos acontecimentos, 
que antecedem e sucedem 1930, objetiva demonstrar como esse pe­
ríodo simboliza o ascenso da burguesia industrial à dominação P2 
lítica, através da ação revolucionãria. 
Na condição de membro do ISEB (Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros), órgão governamental fundado em 1955 com a 
finalidade de elaborar em conjunto com outros intelectuais a 
"ideologia nacional-desenvolvimentista", Werneck Sodré estã com­
prometido com os projetos que os anos 50 apontam para o país. 
Aposta na modernização via industrialização, assim, 1930 é resg� 
tado como marco fundante no qual se inicia essa idéia, torna-se 
o momento em que a "classe industrial" "ascende" ao poder de fa­
to. A interpretação de Sodré na década de 50 sobre 1930 vêm a 
referendar e apostar na continuidade da construção de um país 
"moderno". Obviamente, para o autor, ser "moderno" é ser indus­
trializado. 
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As inquietações da década de 60 e o golpe militar de 
1964 são transformações que influenciaram os historiadores e 
inauguraram novos olhares sobre os acontecimentos que principia­
ram em 1930. 
Os artigos de Francisco Weffort publicados na obra "O 
Populismo na Política Brasileira" sintetizam essa tentativa de 
observar com desconfiança a participação dos militares na "Revo­
lução de 30 ", como ainda o modelo de Estado advindo de tais rup­
turas políticas. Também objetiva perceber a atuação política das 
classes populares no cenário brasileiro pós-30. Nesse sentido 
aponta o movimento populista como sendo o responsável por tal 
inserção das massas e como motivador a uma maior participação p� 
lítica. 
Uma outra vertente de pensamento que no decorrer dos 
anos 60 procura se afirmar é representada pelo historiador Bo­
ris Fausto, mais especificamente falando em sua obra "A Revolu­
ção de 1930: Historiografia e História". 
Ancorado em Francisco Weffort e na tentativa de elabo­
rar o seu próprio olhar sobre os acontecimentos em torno de 1930, 
Boris Fausto procura se inserir no debate historiográfico já 
existente, procurando criticar determinado segmento historiográ­
fico que vê 1930 em termos de ascenso ao poder da burguesia in­
dustrial. Por outro lado, quer também refutar uma tendência que 
explica 1930 como revolução das classes médias. 
Ainda no eixo historiográfico que tece preocupações can 
os acontecimentos em torno de 1930 , situam-se os trabalhos dos 
historiadores Edgar De Decca e Carlos Alberto Vesentini. 
e através do texto "A Revolução do Vencedor" que estes 
dois autores irão inaugurar o tema "memória histórica" no âmbito 
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da pesquisa historiográfica que interpreta 1930. Ancorados numa 
tradição teórica 6 que procura olhar diferenciadamente a questão 
do documento em história, procuram desconfiar da periodização 
construída em torno do fato "Revolução de 1930". 
Ambos privilegiam dar continuidade a essa idéia ini-
eia! de "implosão" do marco 30. Todavia, mesmo havendo algumas 
afinidades intelectuais no princípio de suas formações, percebe-
se posteriormente algumas diferenciações no que tange a pensar o 
tema da "memória dos vencidos". 
Na construção teórica de Vesentini, essa "memória do 
vencido" não vêm a ser totalmente excluida, mas sim encontra-se 
fragmentada, haja vista estar presente na "memória do vencedor", 
na qual os derrotados se reconhecem. 
Assim, a obra de Edgar De Decca "1930: O Silêncio dos 
Vencidos" procurou dar continuidade e ampliar questões que esta-
vam postas em "A Revolução do Vencedor". 
"Fa.ze.Jt poJt.ta.n.to com que. o ciwcUJl..60 de. :tJÚn.ta. l>e. a.U-to du:tJwa. 
na.o a.pe.na.l> como momen.to de exeJtcZcio e pJtá.t..ica. do podeJt, ma.l> 
.também como dúc.UJl..60 da. hw.t0Jtio9Jta6ia., exige �unda.menta.f.men.te 
um con.tl!.a. ciwcUJl..60 que. a.Muma. a. Õ:t.ica e a dimeMão l> i..mbÕlica. 
de uma. ou:t.Jta. c.f.G.l>l>e. !>ocia.f., exc.tLLZda. da. memõüa. hw:t.Õ1t ica. pJto­
duúda. pelo exucZcfo de domina.cão no'-> a.no'-> :t.Jtin:t.a.." ( VE VECCI\ 
1981, p.72). 
Tendo como horizonte a historicidade do conceito "Revo 
lução Democrático Burguesa" e partindo da idéia de que já em 
1928 estão postos diferentes projetos de Revolução, Edgar De 
Decca identifica neste momento a heterogeneidade dos discursos 
dos grupos políticos - tenentes, BOC (Bloco Operário Camponês) e 
PD (Partido Democrático). Para procurar entender 1930 como uma 
6. No que se refere a esta tradição teórica inspiradora dos trabalhos de F.dgar De Decca e Car­
los Alberto Vesentini, verificar as obras de Claude Lefort AS FORMAS DA HISTÔRIA (Rrasillen 
se, São Paulo, 1980), como ainda, de Marilena Chau{: CULTURA DE DEMOCRACIA: O discurso com­
petente e outras falas (Moderna, São Paulo, 1980). 
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"elaboração intelectual", salienta a importãncia da recuperação 
do processo de luta, o resgate as diversas falas presentes neste 
processo. Percebendo dessa forma, a capacidade que o discurso p� 
liticamente elaborado no seu "fazer da política", possui de su-
primir adversários e produzir vencedores e derrotados. 
A elaboração de De Decca em "O Silêncio dos Vencidos" 
caminha no sentido de demonstrar a necessidade de um "contra-dis 
curso" acerca do tema "Revolução de 1930", haja vista que: 
" ( ••. ) o .tvuno 1t.evolucão 1t.ep1t.uen..ta. uma u,.tlt.agê:gi.a da domi.n.acã.o 
pa!t.a a.pa.galt. ou.tlt.M p!t.opo.6.tM po.el.ti.c.M que. .6e explt.eMalt.llm no i.n 
.tvúolt. da. luta de. c.i.M.6U." (VE VECCA, 1981, p.74). 
"Revolução de 30" transparece assim como discurso do 
poder, como "elaboração intelectual" que o vencedor da luta for-
jou. Ao mesmo tempo, excluiu não só as outras memórias, mas pro-
curou apagá-las impondo 1930 como "lugar da história" para todos 
os agentes sociais. 
A historiografia, segundo De Decca, deve desconfiar 
desse "ardil", pois ao interpretar o "marco 30" têm reproduzido 
a "memória histórica" elaborada pelo vencedor da luta política , 
anulando assim, a possibilidade de encontrar no processo da luta 
os debates e propostas que foram derrotados. 
Também no centro dessa proposta de virada historiográ-
fica situa-se o trabalho de Carlos Alberto Vesentini. Os dois 
primeiros capítulos de "A Teia do Fato" demonstram ser um exerci 
cio acerca de questões metodológicas. Privilegia evidenciar a 
capacidade que o "exercício interpretativo" possui em alocar as 
recordações. Como também este mesmo exercício estabelece, e 
dá importância aos fatos históricos corrigindo-os, outrogando-se 
autoridade para revê-los de acordo com as necessidades do prese� 
te. 
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O ponto de partida da análise de Vesentini é também 
privilegiar 1928 como momento em que estão postos os diversos 
projetos de Revolução, procurando assim desconstruir o fato/ 
idéia "Revolução de 1930". Por outro lado, irá expor questões em 
torno do tema da memória, ou seja, evidencia como que no proces­
so de luta política estão postos grupos, agentes e suas experiê� 
cias. 
Nessa perspectiva, o processo de formação da memória 
se torna excludente, pois, como salienta Vesentini, a memória 
dos grupos e seus projetos vão sendo descartados pelo discurso 
do poder. Assim, cada grupo constrói a sua versão, consequente­
mente, perpassa para a posteridade a versão e a memória do proj� 
to "revolucionário" vencedor. 
A presença de outras "propostas" presentes no momento 
histórico que antecede 1930, pode ser percebido, segundo o auto� 
via a leitura de processo e revolução que está presente no âmbi­
to das falas e teses defendidas pelo BOC (Bloco Operário Campo­
nês). 
As perspectivas de Revolução do BOC estão nesse momen­
to ancoradas na proposta de Revolução democrático-burguesa, na 
qual a luta política fora desviada do conflito capital X traba 
lho para o campo da luta contra o "feudalismo" e "imperialismo", 
ocasionando assim uma aproximação do BOC com outros grupos polí­
ticos que tinham como inimigo os defensores da estrutura agrária 
do país. 
Assim, Vesentini procura demonstrar as contradições no 
discurso dos "Revolucionários", identificando a heterogeneidade 
das propostas de "Revolução". 
--- -------------
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"Enquanto p11.oje..to, o ve.nc.e.dolL vai 6e. de.6<.ri<.ndo ape.na.6 no c.ami.­
nhM da. lu.;ta, e.nqu.a.n..to qu.e. mome.n.to6, plLopo6.tM e glLu.pot. pe.Jtde.!!! 
6e., 1Le.6aze.m-6e. e. 6e. 1Le.p1Lopõe.m. ( ••• ) No .te.ma da Re.volucão de.6� 
pMe.c.e., pMa a.6 p11.opo6.ta.6, u.te. qu.e.m a.6 11.eal..àa.JU...a. - o 6u.j u.to 
de. e.ada. u.ma. e a. qu.a.l-<.6ic.acão dada a 11.e.volu.cão. Somente. o e.X-t"ILe. 
mamente. ge.11.a.l pe.llma.ne.c.e., mM com o c.on.te.údo ba.6.tttn.te. Jte.du.ú 
do." (VESENTINI, 1982, p.220). 
No momento posterior ao fato "Revolução de 30" perceb� 
se, na ótica de Vesentini, a aceitação por parte dos vencidos da 
elaborada memória do vencedor. Assim, ressalta a existência de 
uma tradição historiográfica que não estabelece uma relação cri-
tica com o marco e com a "idéia Revolução de 1930". Perpetuando-
se assim determinada leitura, bem como a memória dos vencedores 
em 1930, a qual não cessa sua difusão, seja através da historio-
grafia especializada, dos manuais didáticos, como ainda via 
obras de arte que se propõem "históricas". 
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CAPfTULO III - HISTÓRIA E TEATRO: BUSCANDO UM CONTRAPONTO 
Ancorado no resumo de enredo e no balanço historiográ-
fico torna-se necessário a busca de algumas conclusões através 
de um contraponto destes dois movimentos até aqui elaborados. 
Um ponto em comum está posto tanto no enredo da peça 
como na historiografia especializada: a tentativa de interpretar 
os acontecimentos em torno de 1930. 
Possível, seria perceber o diálogo de toda a tradição 
historiográfica sobre 1930 com a peça "A Moratória", mas, neces­
sário mesmo é a busca de um paralelo entre o texto teatral prod� 
zido em 1954 e o "movimento historiográfico" predominanteirente na 
década de 50. Possibilitando assim, perceber o discurso que os 
anos 50 estão elaborando sobre 1930, tanto na historiografia es­
pecializada quanto na dramaturgia de Jorge Andrade. 
Voltar-se aos anos 50 é antes de mais nada reconhecer 
que este foi um momento de intenso debate nos campos político­
econõmico e artístico. 
O "fim" do "Estado Novo" despertou a nação para campa­
nhas como "O Petróleo é Nosso" e a fundação da Companhia Siderúr 
gica Nacional. 
No meio artístico dos anos 40/50 era fundada a Vera 
Cruz, o TBC (Teatro Brasileiro de Comédia) e a EAD (Escola de Ar 
te Dramática). O Arena, o "Cinema Novo" e a "Bossa Nova" simboli 
zavam outra consciência artística. 
O projeto de industrialização passou a ser durante os 
anos 50 a "única" via em direção ao desenvolvimento e progresso 
do país. 
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t no âmbito dessa diversidade de acontecimentos que 
ocorre a fundação do ISEB (Instituto Superior de Estudos Rrasi-
leiros). órgão governamental criado em julho de 1955, sua dire-
ção esteve durante bom tempo entregue a um de seus principais ªE 
ticuladores - Hélio Jaguaribe. Esteve estruturado em vários de-
partamentos de pesquisa, tendo à frente intelectuais como: Alva-
ro Vieira Pinto, Cândido Mendes, Alberto Guerreiro Ramo$, Nelson 
Werneck Sodré e Roland Corbisier. 
Em síntese, o ISEB foi um mecanismo moldado para ser-
vir de suporte intelectual aos planos de metas do governo de Jus 
celino Kubitschek. Sua posição pública era a de não defender ex-
plicitamente nenhuma ideologia de "direita" ou "esquerda", mas 
tinha como bandeira apregoar a "ideologia do desenvolvimentismo" 
a todo custo. Seus princípios teóricos foram formulados para seE 
vir aos interesses gerais da nação, portanto caberia aos intelec 
tuais isebianos a criação de uma ideologia que estivesse "acima" 
do conflito capital X trabalho. 
Uma das pesquisas mais importantes que se propõem a 
lançar um olhar sobre a produção intelectual isebiana é o traba-
lho de Caio Navarro de Toledo - "ISEB: Fábrica de Ideologias" 
Nesta obra o autor explora as profundas contradições presentes 
no discurso daquele instituto. 
Numa das falas de Ãlvaro Vieira Pinto, Caio Navarro 
identifica as tarefas e o programa do ISEB: 
" . . •  a ,i.deo.f.ogia deve 6Wlg-<JL da med<-taçã.o de um 911.Upo de Mci..ó 
.f.0906, economi..6:tM e polZt.,i.co6 que, 6upeJt.a.ndo o plano �e6:tlu;to 
de MM e6peci..ll.f.-<.dade6, 6e alcem ao peMM M.1.o6Õ6,lco, pM via 
da comp�e.e.n.&ã.o dM ca;te.gol!Á.M �e.a.u que. eon6,lgUJtam o pJLOeuM 
hi..6:t.Õ�c.o e ac.ompo.nham o ptr.oje:to de modi..6i..c.açã.o dM u�u:tuJt.a.6 
6undamen..ta,i.6 da naçã.o." (TOLEDO, 1982, p.38). 
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Contextualizar o ISEB é perceber que o pós-guerra e o 
início da década de 50 no Brasil simbolizaram um repensar do 
país na sua condição econômica. Os movimentos de descoJonização 
afro-asiáticos alertaram para a necessidade de rompimento dos l� 
ços imperialistas. O Brasil como nação subdesenvolvida haveria 
de buscar sua autonomia no campo econômico e cultural. 
Procurando-se alinhar e dar respostas a essas necessi-
dades o ISEB se propõe a elaborar uma "ideologia do desenvolvi-
mente nacional". Como instrumento para tal elaboração retoma as 
origens do que se convencionou chamar de "origens do desenvolvi-
mente brasileiro", isto é, 1930. 
A interpretação da história brasileira, antes e depois 
de 1930, transparece no discurso isebiano, conforme a análise de 
Caio Navarro de Toledo: 
"Ve. uma 6oJtma ge.Juú'., 06 .ú.e.b.larw6 e.n.te.ndlam que. a Mci.e.dade. 
blf.aú .. le.,Úr.a (pÔ6-30 p11,é-de.6e.nvolvi.me.n:ti.6:ta. e. na '6ll6e de :tlf.an.-0:i;: 
cão ' ) 6 e. enc.o ntJut!Úa. di.v,i,d<.da bll6 i.c.ame.n.te e.m do i.6 6 e:tolf.e.6 : dum 
lado, 06 'd<.nâmic.06 e p11,odu.ti.vo6' e., do ou.tlf.o, 06 'e.6tâ.t,i.vo6 e. 
pMa6,i;tÓ.Júo6"'. (TOLEVO, 1982, p.117). 
Explicite-se assim uma interpretação que os anos 50 
estão elaborando acerca de 1930. O ISEB, como discurso datado 
verticaliza a história do país quando propõe uma interpretação 
que estabelece um antes e um depois de 1930, na qual país subde­
senvolvido = colônia/latifúndio e desenvolvido = industrializado/ 
moderno. Acarretando a elaboração de dois pólos Antinação e na­
ção. 
A constante necessidade posta pelo ISEB de buscar a 
construção de uma ideologia do desenvolvimento é resultante de 
uma tradição fundada em 1930, donde ser um país moderno equivale 
a país industrializado. A década de 50 dá continuidade a uma he-
rança dos anos 30 e 40, cuja tendência foi apostar na técnica co 
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mo caminho para implantar no país a "modernidade" já alcançada 
pelos países do "primeiro mundo". 
Ao prefaciar a obra de Caio Navarro de Toledo, a filo-
sofa Mª Sílvia de Carvalho Franco chama a atenção para a concep-
ção de história do Brasil presente na fala isebiana: 
"A McÁ.eda.de pa.Ma. a. 6elt. penMda. a.vi.a.ve6 de uma e.li.vagem que 6e 
paJt.a. Mtida.men.:te 06 u.:to1t.e6 .:tJt.a.cii.uonw, pM<Ui.uiÍA,i.o6 a..:tlt.a.6a.­
do6, u.:tá-ti.c.06, dec.aden.:te6, que duül.a.m i.deoi.og.i.M 1t.etJt.Õg1t.a.da6 
e, de outJt.o, 06 mode1t.no6, cii.nâmi.c.06, p1t.odu.ti.vo6, que 6ec.1t.etam 
uma ideolog-<.a. p1t.091t.eMi6.t1 . faM tauonom.i.a a..:tJt.a.vuM velt..:ti.c.a.J.­
men.:te a e6.:tJt.a..:tifi-<.c.acão Mc.i.al: no p1t.únú1t.o 91t.upo, que c.a1t.1t.ega 
06 pvr,i.906 de 1t.eto1t.no a.o velho, e6tão 06 lati.núndi.06, a. bUJt.gue-
6-<.a. melt.c.an.ti.l, a c.i<Ui6e medi.a imp1t.odu.ti.va e mumo palt.te do plt.o­
letaJLi.ado; no 6eto1t. mode1t.no e6tâo inc.luido6 a bUJt.gue6-<.a. nacio­
nal e 06 demai.,t, g1t.upo6 que pa.Jt.ti.upa.m de 6 eu plt.o j e.to p1t.091t.U6 � 
ta." (W! SILVIA, 1982, p.13). 
Não se deve perder a dimensão da pluralidade intelec-
tua! que está posta no bojo do ISEB, porém nao é objetivo do pr� 
sente trabalho verticalizar e aprofundar-se no conjunto dos pen-
sadores desse instituto. Na verdade, esse breve arrazoado acerca 
desse órgão governamental faz se necessário para perceber e pin-
çar a interpretação que um de seus representantes estará durante 
os anos 50 elaborando acerca de 1930 - Nelson Werneck Sodré. 
Uma primeira reflexão acerca de Werneck Sodré é a res-
peito do resgate que este pensador faz da obra de Virginio Santa 
Rosa - "O Sentido do Tenentismo". 
Ao prefaciar a obra de Santa Rosa ressalta a importãn-
eia da obra à luz da década de 50. Dessa forma, reconhece 1930 
como momento de ascenso ao poder da classe média. 
O olhar de Santa Rosa sobre 1930 procura associar "te-
nentismo" e classe média, identificando o ocorrido como resul tan-
te de uma constante busca da "modernização". 
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Os anos 50 quando estão pensando a retomada dos seus 
projetos para o país, retorna a 1930 e demonstra existir neste 
momento o ideal de "modernização" via processo industrializador. 
A obra de Werneck Sodré "Formação Histórica do Brasil" 
resulta de seus seminários e cursos realizados durante os anos 
50. tum estudo da história brasileira que surge do debate e que
se verticaliza em alguns capítulos nos acontecimentos em 
de 1930. 
torno 
Percebe em 1930 uma substituição de capital europeu 
por capital americano. No campo político a classe média busca es 
paço eleitoral e antes de mais nada, 1930 marca a ascensão da 
burguesia industrial à dominação política. 
Na verdade Santa Rosa e Werneck Sodré podem ser coloca 
dos numa mesma tradição historiográfica. Santa Rosa representa 
uma parcela daqueles que venceram em 1930. Werneck Sodré é o res 
gate dessa leitura vencedora. 
Afinal, nos anos 50 o debate está posto, a retomada da 
modernização via industrialização está em pauta e o meio intelec 
tual se posiciona. O ISEB foi um dos espaços de difusão dessa 
leitura que fora vencedora em 1930; e Werneck Sodré um de 
interlocutores privilegiado, porém ambientado nos anos 50. 
seus 
Uma necessidade e uma dificuldade se apresentam. Ne-
cessário e a identificação do posicionamento de Jorge Andrade 
nesse debate que está posto nos anos 50. Difícil avançar em tal 
objetivo quando os dados biográficos acerca desse dramaturgo são 
escassos. 
Mas aqui, aceitou-se como ponto de partida a peça tea­
tral - o diálogo entre os personagens. Portanto, evidenciar o 
texto teatral como uma representação que carrega interesses de 
quem o produziu, é um caminho que se esboça. 
I 
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Acerca dessa necessidade de se refletir sobre o momen-
to de produção de "obras hist6ricas", o historiador Michel Cer 
teau propõe uma observação: 
"( ..• ) Como o au.tomõvel 6a1.do de uma 6ábJt.lca, o e6tudo hu.tÕJr.i 
co p11..ende-6e ao complexo de uma 6abJr.icacão upec.Z6ica e cole.ti 
va, multo mlÚ6 do que o 6ato de 6eA o e6etto de. uma 6Uo6o6ta 
puMal ou o Jr.U6Wtg-Únento de. uma 'Jr.e.alldade.' pa.,t,Mda. t o p!t.� 
du to de um lugM." (CERTEAU, 1979, p.24). 
Seguindo essa sugestão de enxergar a peça teatral 
"estudo hist6rico" - como "produto de um lugar", interessa para 
o presente trabalho entender os anos 50 - 1954 - como momento de
elaboração da peça "A Morat6ria", haja vista ser ela o instrumen 
to através do qual Jorge Andrade projeta o seu discurso e se in-
sere no debate. 
Jorge Andrade e sua peça "A Morat6ria" estão inseridos 
num campo artístico em que o tema do "nacional" é privilegiado . 
O mundo rural é explorado pelo dramaturgo no intuito de estudar 
o caráter nacional do homem brasileiro.
O diálogo entre seus personagens apresentam uma insa-
tisfação do homem com as situações concretas que o tempo lhe im-
põe. A família de Joaquim no plano 1932 demonstra uma profunda 
insatisfação com as condições de vida. Reconhecem a mudança que 
1930 acarretou mas não a aceita, persistem e se agarram na espe-
rança de retorno. No diálogo entre Joaquim e Marcelo fica eviden 
te a sensação de que nada melhorou ap6s as transformações. Tudo 
é ruína, afinal perderam as terras e se proletarizaram quando 
obrigados a viverem na cidade. 
Para os personagens de Jorge Andrade, 1930 represen-
tou uma profunda perda. A aristocracia no processo de luta polí­
tica sai como segmento derrotado. Assim, o olhar que o dramatur-
go durante os anos 50 está lançando sobre 1930 objetiva resgatar 
-
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fragmentos dessa experiência vencida. Dessa forma, defende a 
idéia de que 1930 e a instauração do chamado "Brasil moderno" 
trouxe "dor" e o desenraizamento da aristocracia cafeeira. Proj� 
ta na peça os valores do mundo aristocrata em oposição e uma ce� 
ta "proletarização" das relações que em 1930 tinha se iniciado e 
na qual os contemporâneos de Joaquim são jogados. 
Assim, a década de 50 é palco desse intenso debate 
Por um lado, uma parcela da historiografia que se remete a 1930 
procurando respostas e primordialmente buscando identificar nes­
te "marco" as origens do projeto industrializador que em 1950 
era refundado. Por outro, uma peça teatral que se volta ao mesmo 
período almejando implodir com a idéia de que após 1930 as rela­
ções se "modernizam". Para tanto, privilegia "dar vez" a um dos 
segmentos perdedor da luta política - os barões do café. 
Buscou-se assim, evidenciar a pluralidade existente na 
historiografia que consagrou 1930 como tema. Como ainda, plural 
é o debate que os anos 50 esboça quando provoca diferentes inter 
pretações daqueles que foram agentes da luta política em torno 
de 1930. 
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Fotografia 
Plano Passado 
1929·., 
do Cenário de A'MoratÓria 
(1955) 
Plano Presente 
1932 
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